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Resumo. Este artigo analisa a literatura existente sobre a comunicação em ambientes distribuídos em busca dos requisitos necessários para se obter uma efetiva comunicação em equipes distribuídas e verificar como eles são atendidos pelos meios (ferramentas e práticas) disponíveis.
Abstract. This article reviews the existing literature on communication in distributed environments in search of the necessary requirements for obtaining an effective communication in distributed teams and see how they are treated by means (tools and practices) available.
Palavras-chave. Meios de Comunicação, Equipes Distribuídas, requisitos para uma boa comunicação distribuída.
1. Introdução
A globalização da economia tem criado várias oportunidades de negócios, o que conduziu diversas organizações a distribuírem seus recursos com o objetivo de reduzir custos, obter uma equipe mais especializada e atender a novas demandas de mercado.


A indústria de software pode ser considerada a pioneira em projetos em ambientes fisicamente distribuídos, obtendo vantagem no baixo custo de: transporte de artefatos digitais, produção em nações em desenvolvimento e acesso a específicos talentos em software e a recursos técnicos [Espinosa, A. J. and Carmel, E. 2004].


O Desenvolvimento de Projetos de Software em Ambientes Distribuídos (DPSAD) envolve times espalhados geograficamente, muitas vezes em diferentes fusos horários, e compartilhando os mesmos fluxos de trabalho ou artefatos [Parvathanathan, K. et al 2007]. Estes times, no entanto, são compostos por pessoas que interagem através de atividades dependentes, com uma finalidade em comum e comunicação fortemente suportada por tecnologias web [Steinfield, C. et al. 2002].


Observando este contexto, é possível notar vários problemas relativos à distribuição de informações, principalmente, em equipes distribuídas de forma assíncrona, do tipo: dificuldade na criação e na manutenção de bons relacionamentos; poucas oportunidades de espontâneas interações; menor percepção da rotina de trabalho no ambiente compartilhado e outros benefícios da co-localização que influenciam na coordenação de um projeto [Steinfield, C. et al. 2002] [Espinosa, A. J. and Carmel, E. 2004].


O artigo está estruturado da seguinte maneira: Seção 2 apresenta vários problemas na comunicação em ambientes distribuídos; Seção 3 descreve os meios de comunicação utilizados por boa parte dos projetos em ambientes compartilhados; Seção 4 mostra os requisitos identificados como importantes para uma boa comunicação; Seção 5 analisa a conformidade dos meios descritos aos requisitos identificados; e por fim a Seção 6 aponta futuras direções de pesquisa.
2. Problemas encontrados na Comunicação em Ambientes Distribuídos
Equipes co-localizadas gastam boa parte do seu tempo em comunicação, chegando a ponto de consumirem em média 75 minutos do seu dia em interações não programadas. Contudo, as distâncias geográfica e temporal diminuem a freqüência de comunicação entre as equipes, o que interfere na forma de interagir das pessoas [Herbsleb, J. and Mockus, A. 2003].


Hoje, a disponibilidade de sofisticadas ferramentas de colaboração e maior experiência das equipes no trabalho distribuído, fez a distância geográfica se tornar um problema menor comparado à temporal [Espinosa, A. J. and Pickering, C. 2006].


Até mesmo pequenas divisões de tempo podem gerar surpreendentes obstáculos, por exemplo, a diferença de uma hora entre dois locais pode reduzir significativamente a intercessão de horários por quatro horas como mostra a Figura 1, afetando fortemente a comunicação da equipe [Espinosa, A. J. and Carmel, E. 2004].
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Figura 1: Exemplo de equipes divididas pelo tempo

Porém, a diferença de tempo traz a possibilidade de acelerar o processo de desenvolvimento, através do chamado Follow the sun (seguindo o sol). Isto ocorre quando, uma empresa tem centros de desenvolvimento espalhados em vários países e com diferentes fusos horários, sendo assim, uma atividade pode ser feita por um centro e ao término do seu dia de trabalho transferí-lo para uma outra equipe que inicia suas atividades [Parvathanathan, K. et al 2007].


Apesar dessa vantagem, existe o risco dos requisitos serem repassados de maneira imprecisa, gerando a necessidade de uma maior comunicação para esclarecimentos que introduzem atrasos ao processo e expõem o time a uma vulnerabilidade de custos devido à adicional comunicação e à possibilidade de re-trabalho, caso não aconteça nas horas de intercessão [Espinosa, A. J. and Carmel, E. 2004].


A diferença cultural é uma outra barreira em ambientes distribuídos. Dividindo-se da seguinte maneira [Carmel, E. and Agarwal, R. 2001]:

· Cultura organizacional: abrange as normas e valores de cada unidade, podendo esta ser desde uma pequena fábrica de software a uma multinacional e aqueles incluírem a cultura de desenvolvimento de sistemas, tal como o uso de metodologias e práticas de gerência de software.

· Cultura regional: cobre normas de conduta regionais, valores e língua falada.
3. Comunicação em Equipes Distribuídas

A comunicação age como um fundamental componente entre as práticas e processos do desenvolvimento de software [Layman, L. et al 2006] e ganha forte atenção no DPSAD por causa do seu impacto na velocidade de execução das atividades e no sucesso dos projetos.


Uma das principais características em equipes fisicamente distribuídas é a comunicação através de computadores, o que torna possível vencer a distância, como também, a comunicação assíncrona.


Os principais meios de comunicação disponíveis, englobando softwares e práticas adotadas, para a maioria dos projetos em ambientes distribuídos são: e-mail, lista de discussão, ferramentas de controle de versão, mensagens instantâneas, encontros presenciais, vídeo conferência e website. No entanto, é importante considerar que as equipes devem utilizar um conjunto destas ferramentas para suportar seu modo de trabalho [Steinfield, C. et al. 2002].

E-mail

É a forma mais popular de envio de informações entre pessoas separadas pela distância e/ou tempo, com a opção de anexar arquivos eletrônicos (áudio, vídeo, documentos e etc). O e-mail possui como principal atributo ser assíncrono, isto permite ao emissor desconsiderar se o receptor está disponível no momento [Thissen, M. R. et al 2007].

Lista de discussão

As listas de discussão podem ser consideradas com uma extensão do uso de e-mail, que possibilita a distribuição de informações entre vários usuários na Internet. Este canal de comunicação geralmente é dividido a partir dos interesses dos participantes, por exemplo, um projeto com listas para: resolução de dúvidas sobre o uso do software, discussões técnicas e decisões sobre o rumo do projeto [Moraes, A. K. O. 2006].

Ferramentas de controle de versão

Ferramentas de controle de versão possuem várias propriedades como: organizar o fluxo de trabalho; armazenar o histórico dos artefatos de software e quem trabalhou ou está trabalhando nele; fazer simultâneas atualizações de partes de código realizadas por diferentes desenvolvedores; gerenciar versões de software; e anotar os comentários e observações feitas sobre os códigos [Moraes, A. K. O. 2006] [Espinosa, A. J. et al 2007].

Além das características acima citadas, é possível configurar o sistema de forma a enviar e-mails sempre que ocorrer um determinado evento. Como exemplo de configuração, pode-se optar a cada operação de escrita no repositório de código o envio de e-mail para uma lista de discussão, informando: o desenvolvedor que efetuou a operação, a data de realização, uma breve descrição da operação e o que foi alterado [Moraes, A. K. O. 2006].
Mensagens instantâneas

É um meio síncrono de comunicação para o envio de texto ou mensagens gráficas entre duas ou mais pessoas e possui a vantagem do usuário utilizar uma lista de contatos que indica a disponibilidade das outras pessoas no grupo, por exemplo: offline, online, em reunião, ausente, etc.


Mesmo sendo de comunicação instantânea, as mensagens podem ser enviadas para outro usuário online e persistir em seu monitor, no caso de sua ausência, para uma posterior resposta. Muitas das ferramentas de mensagens instantâneas disponíveis também possibilitam armazenar as informações trocadas nas conversas [Thissen, M. R. et al 2007].

Vídeo conferência

A vídeo conferência é um canal de comunicação em tempo real que permite o contato áudio-visual entre os membros das equipes, dando-lhes a impressão de estarem no mesmo local. Alguns dos sistemas disponíveis ainda oferecem recursos de cooperação entre os usuários, compartilhando informações e artefatos de trabalho a serem visualizados e manipulados pelos integrantes do diálogo em tempo real.

Website

O site do projeto pode ser desenvolvido com o intuito de prover informações e de contribuir com o trabalho colaborativo através do compartilhamento de documentos, porém, não apenas relacionados com software, mas também, sobre projeto e processo a ser seguindo.

Encontros presenciais

Devido à pequena referência cultural e à dificuldade em estabelecer uma comunicação informal entre as equipes é possível, no inicio do projeto, realizar encontros presenciais para aumentar a familiaridade entre os membros dos times.

Embaixador

Essa é uma técnica adotada entre algumas equipes distribuídas na construção de melhores relacionamentos entre os seus integrantes, com maior confiança e transferência de conhecimento. Os embaixadores são representantes, considerados membros-chaves em suas equipes, que são trocados entre os times e se tornam o principal elo de comunicação.

Antes de chegarem, os embaixadores são informados sobre: o fluxograma de trabalho; as pessoas mais relevantes; os departamentos e a distribuição de papéis e responsabilidades do seu destino. Ao retornarem os embaixadores trazem consigo: conhecimento sobre as personalidades e sobre a cultura dos integrantes do outro time; amizades que ajudam no dia-a-dia do projeto, contribuído com um aumento da freqüência de comunicação informal [Hogan, B. 2006] [Layman, L. et al 2006].
4. Requisitos Identificados como Importantes para uma Boa Comunicação

Diante dos problemas anteriormente listados, definir requisitos para bons meios de comunicação em equipes distribuídas pode representar interações mais eficientes, precisas e com menor custo para o projeto.


Apesar da atividade de definição de requisitos envolver consultas a clientes e usuários finais de sistemas [Sommerville, 2003], este trabalho foi baseado na leitura de artigos publicados, cujo foco é a comunicação em times de DPSAD.


Os requisitos identificados são descritos a seguir.
Compartilhar conhecimento

Ao longo do desenvolvimento do projeto, os participantes de uma equipe compartilham conhecimento sobre vários assuntos (objetivos, processos, estratégias, etc.), entretanto o principal está relacionado à performance das tarefas, abrangendo o conhecimento necessário das atividades para conduzir cada tarefa e interagir com outro desenvolvedor [Espinosa, A. J. et al 2007] [Parvathanathan, K. et al 2007] [Hogan, B. 2006] [Zhuge, H and Shi, X. 2001]. 

Ao compartilhar estas informações, os times obtêm uma melhor coordenação devido à comunicação se tornar mais eficiente, com vocabulário e conhecimento em comum ajudando, assim, os integrantes de cada equipe a se anteciparem ao que os outros irão provavelmente fazer e o que as tarefas lhe requerem [Espinosa, A. J. et al 2007] [Espinosa, A. J. and Pickering, C. 2006]. 
Percepção entre os times

Um importante fator na sintonia das atividades é a percepção e à compreensão do que está acontecendo no ambiente distribuído. Sentimentos, como a frustração, podem ocorrer em equipes onde as informações sobre os eventos nas atividades não são compartilhadas [Steinfield, C. et al. 2002].


O objetivo deste requisito é o de fornecer a cada membro dos times informações do que está acontecendo no ambiente compartilhado, desde as atividades em execução até os problemas enfrentados, o que muito contribui com o compartilhamento de conhecimento [Espinosa, A. J. and Pickering, C. 2006] [Espinosa, A. J. et al 2007] [Herbsleb, J. and Mockus, A. 2003] [Layman, L. et al 2006].

Centralizar documentos

É necessário prover aos participantes do projeto um acesso contínuo às informações de processo, projeto e produto através da centralização de documentos. Este tópico pode ajudar no controle do processo e na eficiência dos planos [Thissen, M. R. et al 2007] [Layman, L. et al 2006].

Percepção das atividades

Em times distribuídos globalmente é importante conhecer quem fez o que (com relação às atividades) e quando [Parvathanathan, K. et al 2007] [Espinosa, A. J. et al 2007] [Herbsleb, J. and Mockus, A. 2003]. Com esta propriedade, é possível difundir quem tem conhecimento sobre certos assuntos e contribuir na colaboração, como por exemplo, esclarecer dúvidas, discutir melhores soluções e repassar conhecimento.

Percepção de presença

Uma dificuldade observada como característica da comunicação assíncrona está em saber quando contactar as pessoas do outro time que possuem um determinado conhecimento. A solução deste problema ajudaria a resolver conflitos entre as suposições feitas pelas equipes e as incorretas interpretações [Espinosa, A. J. et al 2007] [Herbsleb, J. and Mockus, A. 2003].
5. Adequabilidade dos Meios aos Requisitos

Equipes fisicamente distribuídas encontram muitos obstáculos até obterem uma eficiente comunicação. Uma, dentre outras barreiras, é a diferença de horários que reduz a possibilidade de interações síncronas, como mostrado nas seções anteriores. Porém é importante destacar como os meios de comunicação hoje disponíveis contribuem na comunicação entre os seus participantes. A Tabela 1 faz o relacionamento entre os meios já descritos e os requisitos identificados.
Tabela 1: Adequação dos meios aos requisitos
	
	Compartilhar Conhecimento
	Percepção Entre os Times
	Centralizar Documentos
	Percepção das Atividades
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O e-mail, apesar de ser o canal mais utilizado entre as equipes, não obteve uma forte aceitação entre os requisitos, adequando-se apenas a percepção de presença, pois ao receber um e-mail o receptor pode observar quando o emissor estava presente no computador. O motivo desta fraca adequação é devido ao e-mail compartilhar informações por apenas dois pontos entre as equipes, não contribuindo diretamente na difusão de conhecimento para todo o grupo.


A lista de discussão proporciona aos seus usuários a possibilidade de debates sobre as atividades a serem executadas, dúvidas e dificuldades encontradas no desenvolvimento dos requisitos. Isto permite compartilhar conhecimento e percepção entre os eventos que acontecem na execução das atividades.


Ferramentas de controle de versão têm como característica armazenar os históricos sobre os artefatos de software, incluindo quem os criou e os modificou, além de prover, através de configuração, a divulgação dessas informações ao ocorrerem determinados eventos nestes artefatos.


Os sistemas de mensagens instantâneas contribuem com os times ao informarem a disponibilidade do usuário e se ele está enfrentando alguma dificuldade na sua atividade, fazendo isto por meio de imagens e textos utilizados pelos usuários que são exibidos na listas de contatos.


A vídeo conferência, apesar da dificuldade em reunir as equipes, mostra-se muito útil em diminuir as barreiras culturais quando utilizada com certa freqüência, de preferência semanal e com tempo reservando para debates fora do escopo de trabalho. Ao fazer uso desta ferramenta em reuniões para discutir o que foi feito na semana anterior (problemas, soluções, artefatos produzidos, etc) e o que se planeja desenvolver na posterior, permite ao grupo ter ciência das atividades, eventos e responsáveis do ambiente compartilhado.


O website pode ser utilizado como fonte de informação ao fornecer documentos gerados ao longo do projeto e disponibilizar conteúdo sobre o processo seguido pelas equipes e o esforço necessário para executá-lo.


Os encontros presenciais além de ser uma opção mais cara de ser empregada (envolvendo custos de passagens, hospedagens, dias sem desenvolvimento e ect.) também não demonstram um forte atendimento aos requisitos supracitados, adequando-se, somente, no que diz respeito ao compartilhamento de conhecimento, pois nos encontros podem ser debatidos temas com referência à performance das atividades.


Por fim, a troca de embaixadores demonstrou ser um meio bastante favorável na interação entre equipes. Os embaixadores ao serem inseridos têm a possibilidade de observar a rotina de trabalho e colaborar de forma co-localizada na equipe visitada, esses representantes também contribuem ao compartilhar informações sobre a sua equipe e resolver possíveis conflitos de comunicação.

6. Conclusão

O DPSAD apresenta muitos desafios e sendo um deles a comunicação entre os times, que além de enfrentarem a distância geográfica também encontram a barreira temporal.


Este trabalho buscou apresentar os problemas gerados na comunicação em ambientes distribuídos, os meios de comunicação mais utilizados e os requisitos considerados como importantes neste modo de trabalho. Após a identificação dos requisitos foi possível verificar como os meios os atendem, destacando desta forma o seu poder de comunicação. Como contribuição, espera-se que este artigo auxilie na escolha dos meios de comunicação a serem adotados em projetos distribuídos, tanto fisicamente como temporalmente.

Apesar da revisão literária utilizada no levantamento dos requisitos, o volume de artigos empregados pode ser considerado pequeno para sustentar esta definição. Seria interessante uma maior pesquisa na literatura para confirmar estes requisitos e descobrir outros, caso existam. Adicionalmente poderia ser executada uma pesquisa qualitativa em equipes distribuídas com o objetivo de encontrar as carências em ambientes de comunicação assíncrona.
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